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ECONOMIA

Mãe e filhas transformam tradição familiar de 
costura, bordado e crochê em empreendedorismo

[ ]Ao longo dos anos, as peças foram sendo adaptadas e 
ganharam novos formatos e funcionalidades

Costurar, bordar e pintar é uma 
tradição que está na família Belo há 
cinco gerações. E, o que antes era 
apenas um passatempo, tornou-se 
um empreendimento familiar. Ao 
longo dos anos, as peças foram sendo 
adaptadas, ganhando novos formatos 
e funcionalidades.  Hoje, mãe, filhas 
e netas mantêm viva a tradição do 
artesanato e destacam a importância 
dessa prática como forma de renda, mas 
também do lazer. 

A artesã Fátima Belo conta que 
aprendeu o crochê com sua avó paterna, 
ainda aos 12 anos. Foi graças ao 
artesanato que sua mãe, vendendo colchas 
de cama, conseguiu comprar seu primeiro 
carro. “Quando eu aprendi a fazer crochê 
e bordado, era só para passar o tempo. 
Fazia guardanapos, caminho de mesa, e 
a família gostava muito. Eles foram meus 
primeiros compradores e incentivadores. 
Já cheguei até a fazer um vestido para uma 
Miss Piauí, na década de 1970”, conta. 

Assim, como Fátima Belo aprendeu 
ainda na infância, as técnicas também 
foram ensinadas para suas filhas e, 
posteriormente, para as netas. Cada uma 
desenvolveu uma habilidade: enquanto 
uma gosta mais da pintura, outra prefere o 
bordado, ou o crochê. Independentemente 
da escolha, todas seguem mantendo a 
tradição no artesanato. “Essa é uma arte 

que precisa ser mantida”, disse a artesã.
Mara Belo, filha de Fátima, também 

seguiu os passos da mãe. A designer 
de Moda e professora comenta que, por 
muito tempo, as peças feitas em crochê 
não foram valorizadas e eram vistas como 
produtos sem elegância. Com o retorno 
desse artesanato ao mundo da moda, as 
produções ganharam novas modelagens e 
foram resignificadas. 

“O crochê agora está sendo mais 
valorizado porque os estilistas mais famosos 
de Paris apresentaram essas peças na 
passarela e ficou uma tendência. O crochê 
não é só pegar uma linha e agulha, é preciso um 
estudo, fazer combinações, observar o círculo 
cromático, fazer uma modelagem, entre outros 
fatores”, destaca.

Mãe e filha lembram que o artesanato vai 
além de confeccionar peças. A técnica também 
é uma forma de manter viva a tradição, de 
terapia e de uma fonte de renda para muitas 
mulheres. 

“Há alguns anos ocorreu uma situação 
muito trágica na nossa família e eu estava à beira 
de uma depressão. Quando eu estava muito 
triste, começava a fazer meu crochê e essa 
tristeza ia embora”, comentou a artesã Fátima 
Belo. A família Belo produz diversos tipos de 
peças em crochê, como roupas, bolsas, capas 
para malas, sacolas para carregar pets, 
sousplat, caminho de mesa, e outros 
produtos sob encomendas. 
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